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As assignaturas são de
2$ por trimestre, 4$ por
semestre e 8i por anno
para a Corte e Nictheroy.

IV. 19

As reclamações podem
ser remettidas à rua do
Príncipe dos Cajueiros
n. 164 sobrado.

Jornal litterario e recreativo

T>. Violante -A. Ximenes de Bivar e Vellasco

O DOfINGO
¦--],'.;:,¦¦¦ Rio, 29 de Março de 1874.

O trato alli o
' Cooper,- nas suas lições, de Economia polilica, tratando

do trabalho e dos capitães, se exprime deste modo :
•« A' proporção que se foi- dilatando a. instrueção pelas

classes inferiores da sociedade, o povo se irá desabusáudo
das idéas, que prevaie.setn entre os operários de que o tra-
balup matinal é a única fonte da riqueza -y de qtie elle
hão é adequadamente remunerado por cuinbinaçao,- dos
ricos contra os pobres;-de que a propriedade ori riqueza,
nao deve ser traiismittida ou accummulada ; de que o ti-
rar interesse, ou juro, do dinheiro emprestado, ou do ca-
pitai empregado, é injustiça.

Convém que o povo rude conheça que a instituição
da sociedade ditnana da protecção concedida k proprie-
dade, e que tnl tem sido sempre e continuará a ser o seu
principal fiai; que a igualdade que apparecesse hoje
viria forçosatneute a ser desigualdade amanhã; queo
trabalhonaO teria applicação, nem se poria em movi-
mento se não fossem os meios da riqueza, ou, o que é o
mesmo, os capitães ; donde o trabalho vem a ser o re-
sultado do emprego dos capitães; que os ricos ^ão tão
necessários aos pobres, como estes aos ricos, donde se vê

que tudo na vida social é reciprocidade ; que não é in-

justiça dar aos illustres pintores Rapliael, ou Teciano.
maiores estipendios do que aos moços que moetn as
tintas

James Wat, que fez a applicação do vapor às machi-
nas, foi mais útil á sociedade, e mais digno de apreço
do que quinhentos mil homens ordinários.

O que um bom governo pode fazer é proporcionar a
todos os meios deadquirireni conhecimentos úteis e não

pôr obstáculos ao progresso da industria e do talento.
Que estimulo poderá haver para a industria se o ho-

mem fôr privado de legar os sens lucros e economias á
sua familia ?

Que regulação de salários, ou estipendios, poderá es-
tabelecor-se senão for o voluntário contracto entre quem
pertende ser servido, e aqueile que servir, seja qual
for a natureza do trabalho ?

Os que advogam a divisão da propriedade aconselham
que por morte de qualquer membro da sociedade, seja
abolido o direito exclusivo da viuva e dos filhos, e se re-
parta a herança por todos os outros -membros da socie -
dade, de idade adulta.

Não hesitamos em afirmar que se tal distribuição sa
i.ffectuasse, dentro em pouco cassariam de haver proprie-
dades para distribtiii\»-

A. tempestade

Do Correo cie Ia Moda', periódico illusstrado hespanhol,
traduzimos este artigo da penna de nma das maj7iaspi-
radas escriptoras da pptria de Cervant.es, Castelar e outrtss
gênios, a condessa de Aracelli. Elle é todo poesia e ver-
dade !

« Eis o navio que joguete das embravecidas ondas, sobe
até o ceo, e baixa até o abismo ! Eil-o, sossobrante, com-
batido pelos ventos encontrados, e próximo á servir de
tropheo à divindade implacável dos mares ! Ah / pobre
navio !

Quem sabe se quando sahiste do porto, o sol nascente
dourava teus mastros com reflexos de ouro, a brisa suave
acariciava tuas velas e as ondas vinham de manso que-
brar-se de encontro ao teu costad », em signal de vassalla-
"•em Quem sabe se os tripolantes, anchos de si, forma-
vam mil risonhos projectos sobre o termo da viagem I

O que pôde fazer com que a noite suecedesse repenti-
nametite ao dia, que a brisa se trocasse no furacão e as
pacificas ondas em ribombantes montanhas de espumas
que pareceui ameaçar o próprio firmamento ? Nada mais
qne uma ligeira nuvem-dtiha, alva no principio, negra
depois : e que, engrossando mais tarde deixou escapar
do seu seio o raio eos ftiribundos aquillOes.

Vede como correm do um lado para outro os míseros
tripolantes, convertidos os cânticos dejubilo em ais lasti-
mosos, convertida a orgulhosa jactancia etn amargura e
desalento !

Ai! tristes ! cegos pelas trevas, trêmulos pelo espanto,
não acertam com a manobra e vão e vésn em confuso
atropellamento, soltando gritos desesperados que se per-
dem entre os tangidos do veato e das águas.

Só a pequena agulha de marear, oceulta no camtr ote,
parece iudttferetite á esta scena horrível, e tranquilla, se-
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Bons conselhos

nas vossas rizonhas P^JJ^ffdM beüas e cas-
,1o sol do amor, acariciadas" pela aut 

peIagò do mutl-
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w sin f.l ta é leve, posso" commettel-a
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^ de

uma «jella qre o mesmo 
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de LlIDB, e

Idmiravel.

Saturno tem 120 pollegadas de mmetroJng 
^

Os outros planetas, .mus peqneauj do 
^ g ^ .

as porporçoes seguintes Venu 1 n { das e
Marte, 6 polegadas e meia ' t0 Juno
tres quartos ; Palia. ^^^^ Lia, e Vesta
duas pollegadas e meia , Ceie, pou -0

um terço de pollegada de d.ame ^ ^ p(jl.
0 diâmetro comparativo do so ue

legadas, e o da Lua de tres pollegadas .e mei
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Calcula-se em vinte mil as machinas de vapor que a in

dustria ingleza conserva em activo-serviço.
Supponòo-se, por aprnx. ^,ivale„te â de

médio, vja a 
l^l^t\tl cavallo equivalha â

SÍSX.ded«^^a;ri»cMa»Sae,,ror
que tem a Inglaterra somente.

Depois de aturadas pesques, "P"^8^*

ZaluereVogel reconheceram que a rotação

seu eixo é de 660 milhas por hora.

O vaso de flores

(Conclusão)

„ ap,, ntiarto O retrato lá estava ; aquelle
Levou-o ao seu quarto, ^^ q

k°::: =/»* sãrr *e - -»*«
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, SinMrt(todo-Evila os subterfúgios: pensa sempre com
os nobres hospedes, feios sentarem-se, e depois de lhes La e .tUtjtica, e dize sempre o que pensas,
pedir que não o interrompessem, contou-lhes a historia çrt_Não ofendas a ninguém, não só evitando-ine
que acabo de escrever, ..: ' 

qtiaíquer damno, mas fazendo-lhe o bem que poderes
ia" 

%0V«Pão.~Foge.dos extremos; isto e, u^mfj£
abuses : sente o bem e o mal conforme a tua rasão te disMais da uma vez, durante a narração do pintor, os gr

ves ouvintes olharam-?e com visos de horror.
Quando Adolpho acabou, levantou-se. 1 ceY nue elles o merecem.
-O homem que acaba de relatar todas estas desgra- , 4^0_Nao desprezes a obrigação que tens de cuidar

cas, sou eu, senhores. Aquella cama que ali está era de j ^ conf,ei,va(.ao du iimpesa e arranjo do teu corpo, casa, e

minha mãe foi u'esta casa que me arrastaram e que.ella . ¦ '

US soldados deixarão-me aqui a expira.- junto ; 
Vfc^^íi(iade_Não tomes a peito bagateüas, ou acon-

d'ella eá noute, como m'o disseram, a policia veu bus- j t imeutos ordinários e inevitáveis,
cai-me ¦ Fui pa.-a a prisão lavado em sangue, senhoresi; -
Eí fiouéi dez mezes.. Não é muito, senh ires. Finalmente ,
aWo-me"s poVtas da prizãO : eis-me hoje solto ! Li- aeSÀ.umií,k,e_Toma 

por modello desta virtude a Chns-

vre e orphão ! Livre e mutilado ! Livre e envelhecido, gücrates>

trostõ desesperado, amaldiçoado ! Tinha uma noiva, pei-.

tturiua c iuouu«.v,u.
-Abstem-te do excesso nos prazeres sensu-

1 Z 
' 

a mT glo ae tnTnh^ vida : mutilarão-me o braço,

tornando a°arte impossível abafarão-me a reputação em

íe, berço Eis-me livre, senhores. Livre para mendigar?
n-n ivvrnue as leis punem o mendigo. Livre para vive.,

?SinWi«è pari morrer / Aqui pàra-legisladoresea 
IZI acção. QuPeixo-medasdesgraças que me causar=

A, leitura familiar

Poucos pensam na influencia que podem ter as leitu-

ras íamiliares bem continuadas e bem dirigida

i que me causaram | Alem de criticaremhabtt casei 
^eutnndc^ 

t

» i;-: 
meyo injustamente : peco desforra ! Que me horas fixas todos os q moram d 

jbamo 
^ 

g

rjrpo t do qüatuo me tiraram 1 As nossas leis nada produzeutj md;» 
£« £* de contacto es_

mm- ¦ Poderia ter escripto, nvis para fi„„«no,>,iniipi 1'ocierta ter escriow, tuas

SrTm° nSum Seim a minha queila. Eis aqui a viti-

U1 
E fssSllaTdm cahio morto. Tinha partido nos deu-

tes uma bola de vidro cheia de ácido hydrocianico.

A ugus to Luchet

PAUTE REGREVnY/V

Máximas de Franklin

,»M. .í,.i».p- ™»»7:7;r sr7 s
Siro^fi^^^dr^naE,,»,»»^
celebre por suas 

^ujes. , tal m0.

7™.^^ -7e i»c«.m»d.d« : - M» ¦

ponto de perder a ras&o em-mnterias de que possas
H,7T7™:/^77r San* -, *'» »«^|

alguma cousa utu . a.Dsxem »» i t
cessaria.

C°Vtem 
na mesma atmosphera de pej^egoVB ««o-

prehendem-se reciprocamente, porque todo, bebeiam

doutrinas nas ^^.^T^-ie™ de uma familia-influe

f7lír7mí»s:"r/íi"í'!S°;,,eía,,ei„.
a tomarem tambem em commum o seu alimento.

Piganlt Lebrun, tratando da medicina, exprime-se

-'7:=i^?=i7^^-
^sfri»pc?r™ixsíro=^=7v
milha-se, obedece e morre.»

Amor- exaggeraclo

Em um dos últimos números do Spectator, semana-

rio de Londres, encontramos o seguinte :
«Ha dias um homem moço e de fortuna, resolveu dei-

tar-se da ponte de Waterloo abaixo, o que com effeito fez

A ra/ao que teve para commetter esta doudice, for

porqne mulher aquém amava, querendo dar-lhe uma

Sara d™chà teimou em laval-a primeiro, por se ter

servido ià delia para o mesmo etteito.
IO rapaz assentou que lhe perdera o amor.e resol-

1 veu-se a acabar. .
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TJm. dicto do príncipe Napoleão

Um jornal francez La volonté nalionalle refere um

dicto do príncipe Napoleão, bastante engraçado.
0 príncipe Napoleão estava ua Groenlândia com o

seu yaciit quando rebentou a declaração de guerra entre

a Franca e a Prússia. Assim (pie recebeu a noticia, man-

dou immediatamente levantar ferro, e fazer os preparati-
vos de partida.

Ernesto lí.e.nau, queo acompanhava n'essa viagem,

que tinha um caracter scientifico, espantado das ordens

tio príncipe, perguntou-lhe :
—Para oude vamos, príncipe ?
—Vamos para Charenton
Charenton como se sabe c um hospital de doidos em

França.

Facto histórico
O cardeal Fesch.tio de Napoleão, vivia muito retirado

Pariz, ua seu palácio dajrua de Mont-Blanc; ii-equenta-de
va e conhecia poucas pessoas, e somente tres ou quatro
veses cada anuo, julgava dever dar jantares ceremotiia-
ticos. Quando queria fazer convites, abria o almanak im-

perial, e quasi ao acaso escolhia os seus convidados-en-
tre os'merabi-os do senado, do corpo legislativo, do con-
selho d'estado, da magistratura, e do alto clero.

Tinham sido convidadas quarenta pessoas para um de--
tes jantares, e trinta e nove já estavam reunidas 'nos sa-
loes do cardeal. Eram setes horas meia, e ainda não iam

para a mesa; o cardeal dava signaes de i na p i ciência e
as barrigas dos convidados começavam a dar horas.

—Vossa eminência ainda espera prn- alguém ? se aba-
lançou a perguntar-lhe um dos convidados.

—Sim, e-pero um respeitável senador.
Passa mais meia hora, e o mesmo convidado torna a

dirigir-se ao cardeal.
Eminentíssimo senhor, estará acaso doente o respei-

lavei .senador ?
—Oh ! não ; se o estivesse mandava-m'o participar.

Passa outra meia hora.
Porém, senhor, quem é este respeitável senador ?

—O conde de Laville-Leroux.
—Que por signal morreu ha nm anno.
—Isso agora é outro caso ; então vamos.para a mesa

Não necessita de larga ausência,
basta para que se conheça »

qualquer desvio lhe

Extracto

Le-se no regulamento interno de uma sociedade no
Rio de Janeiro

« Artigo 2o § Io—Todo o sócio que se não achar presente
em oceasião da sessão ou de asssembléa geral, será eeu-
siderado ausente.,,

A ti

Os teus cabellos essas longas trancas,
¦São quaes cadeias ma piendendo a ti ;
Quero fugir-te, mas não posso ; comu '•!

Se eu te amo... se teu rosto vi 'ÍI

Teus bellos olhos. .. leu olhar tão terão,
Meigo, singello, nedautur, esquivo,
Tornam-ine quedo, se pr'a mim se volvem,
Fugir não posso, porque sou captivo.

Tu tens nos lábios seductor sorriso !
Na voz, os cM-iaes, do amor da crença'
Como fugir-te ? se vacillo e iremo
Se me devora uma lebre immensa ?!

Como d&ixar de adorar-te anjo,
Sn a minha lyra só a li decanta ?
Como fugir-te, para mais não vêr-te
Se tua voz seduz, e teu sorrir encanta ?!

Quero fugir-te, mas não posso, é tarde.
Ji da exisieneia 1'ofTertei a flor 2
Cocno fugir para esquecer-te, virgem,
Se és tão bella, se te voto amor ?l

Linda, mais linda, que odorantes flores
Que vem a linz.a lhes beijar no ramo, ...
Como fugir te, sedo li distante,
Mesmo uo exílio, eu direi—Te amo....

Gaspah C. F. de Souza.

"-->

A Saudade

D. Francisco Manoel definiu assim—A Saudade:
kE' a saudade uma mimosa paixão da alma, e por isso

tao subúl, queequi ocamente se experimenta, deixando—
nos iudistin aa a dor da satisfação. E' um mal que se gas
ia, e um bem que, se padece : quando acaba, troca-se em
outro maior contentamento, mas não que formalmente
se extinga ; porque, se sem melhoria fenece a saudade, é
certo que o amor e o desejo se acabaram primeiro.

«Nãu é assim com a pena, porque quanto é maior a pe-
na. é maior a saudade, e nunca se passa ao maior mal,
antes rompe pelos males, conforme suecede aos rios im-
petuosos conservarem o sabor das suas airuas muito espaço
depois de miturar-se com as ondas do mar mais opulento:
pelo que diremos que ella é um suave fumo do fogo do
amor. e que do próprio m do que a lenha odcnfera lança
um vapor leve, alvo e cheiroso, assim a saudade modesta
e regulada dá indícios de um amor fino, casto e puro.

CHARADA FtiANCKZA

Je suis um m"élal piecieux,
3'haiiile daiis les cieus. ,.' .
Mon tuul esl un fruit dehcieux.

Oliaraclas

Sou de ferro
Sou do mar
Meu officio
E' gritar.

2
2

Não digo que seja feia . 2
Porém já não é donzella. 2
E quantos tristes videntes
Morreram por causa d'ella !

A decifracção das charadas do numero anitecedente é:
a Ia, Pataco, 

'a 
í\ Meza e a 3a Ardor.

Typ. rua d'Alfandega n. 185.


